
1

ANÁLISE LEXICOGRÁFICA E 
DESCRITIVA DOS FALSOS 

AMIGOS MARCADOS NO 
DICIONÁRIO

LEXICOGRAPHIC AND 
DESCRIPTIVE ANALYSIS OF 
FALSE COGNATES MARKED 

IN THE DICTIONARY
Imperatriz (MA), v. 7, e­062405, jan./dez. 2025

ISSN 2675­0805

Iarli Correia dos Santos *

Glauber Lima Moreira **

Recebido em: 18 de novembro de 2024

Aprovado em: 24 de fevereiro de 2025

* Graduanda do Curso de Bacharelado em Turismo. Universidade Federal do Delta do Parnaíba 
(UFDPar). iarllysantos22@gmail.com. ORCID: https://orcid.org/0009­0005­8635­5391.
** Doutorado em Traducción y Ciencias del Lenguaje pela Universitat Pompeu Fabra (UPF) e Pós ­
doutorado em Filología Española pela Universidad de Jaén (UJA). Professor de Espanhol do Curso 
de Bacharelado em Turismo. Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar). 
glaubermoreira@ufdpar.edu.br. ORCID: 0000 0002 5822 4010.  

Resumo

Com base numa abordagem de natureza qualitativa e descritiva, esta pesquisa 
realizou a análise de verbetes de falsos amigos no dicionário Señas, com o intuito 
de compreender como ele atua na interpretação da realidade da língua espanhola, 
tão similar à língua portuguesa e, portanto, desafiadora por esse motivo, uma vez 
que conta com os “falsos amigos”, que são palavras escritas de modo semelhante, 
mas com significados distintos. Para fundamentar o estudo, utilizamos os 
trabalhos de Biderman (1984), Krieger (2005) e Moreira (2018; 2022), dentre 
outros. O resultado mostra que os termos referentes aos falsos amigos precisam de 
uma atenção maior no tocante à definição e ao exemplo de uso. Portanto, 
concluímos que o uso do dicionário se faz necessário no processo do ensino­
aprendizagem da língua espanhola.

Palavras­chave: Falsos amigos. Ensino de espanhol. Dicionário.
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1 Este estudo é resultado da pesquisa PIBIC/IC realizado na UFDPar.

Abstract

Based on a qualitative and descriptive approach, this research relied on the 
analysis of entries for false cognates in the Señas dictionary, with the aim of 
understanding how it influences the interpretation of the Spanish language reality, 
which is so similar to Portuguese and therefore challenging due to the presence of 
"false cognates"—words that are written similarly but have different meanings. To 
support the study, we used the works of Biderman (1984), Krieger (2005), Moreira 
(2018; 2022), among others. The results show that terms related to false cognates 
require greater attention in terms of definition and usage examples. Therefore, it is 
concluded that the use of the dictionary is essential in the process of teaching and 
learning the Spanish language.

Keywords: False cognates. Spanish teaching. Dictionary.

1. Introdução

A lexicografia é uma área de estudos linguísticos relacionada às Ciências do 
Léxico que se dedica à organização lexical existente em uma língua. É importante 
destacar que uma das características principais do léxico é a sua dinamicidade, ou 
seja, como o código linguístico é vivo, palavras novas estarão sempre surgindo e, 
portanto, não haverá um falante que dominará completamente o léxico de uma 
língua materna (Pacheco, 2017) nem de uma língua estrangeira. 

Daí a importância da existência dos dicionários para repertoriar as palavras, 
inclusive os falsos amigos, termos que causam dúvidas na compreensão e no uso 
desses componentes da língua por parte do estudante estrangeiro (Millás, 2012). 

Os dicionários são produzidos sob a forma de uma organização de itens 
lexicais de uma língua, considerando aspectos como a pronúncia, a etimologia, a 
categoria gramatical etc. (Dubois, 1978). Com uma produção extensa, os 
dicionários podem ser disponibilizados sob diversos formatos/suportes e possuem 
objetivos variados: dicionários bilíngues e monolíngues; dicionários escolares 
(para fins de ensino, que atualmente se inserem na chamada lexicografia 
pedagógica); e dicionários de termos técnicos (relacionados a uma área de 
conhecimento específica), entre outros.

O presente trabalho1 tem a finalidade de analisar a produção da 
microestrutura lexicográfica de um dicionário de espanhol para brasileiros, 
sobretudo na organização das definições e dos exemplos de uso, tendo como base 
o corpus extraído do dicionário Señas, obra bastante conhecida e utilizada pelos 
consulentes brasileiros.

Portanto, este trabalho está organizado da seguinte forma: na primeira 
parte, temos a introdução; em seguida, apresentamos as teorias sobre a temática 
deste artigo na seção da fundamentação teórica; na sequência, descrevemos as 
informações metodológicas do estudo e, logo após, temos a análise dos termos 
falsos amigos; e, por fim, as considerações finais do trabalho.
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2. Fundamentação teórica

2.1 A importância do dicionário na aprendizagem

No que diz respeito à aprendizagem, o uso do dicionário considera, 
principalmente, as especificidades linguísticas da fase de letramento do estudante, 
podendo ser, para qualquer aluno, uma ferramenta rica e produtiva no processo da 
cognição e apropriação do léxico materno ou estrangeiro. Assim sendo, o 
dicionário não é uma “contraparte linguística para representação do mundo, mas 
uma intermediação simbólica na construção dos significados linguísticos” (Coroa, 
2011, p.62). De acordo com muitas pesquisas, o dicionário é “mais do que uma 
forma de nomear e classificar as coisas do mundo: é um apoio para a construção 
da nossa rede de conhecimentos linguísticos” (COROA, 2011, p. 63).

Os primeiros dicionários históricos foram concebidos como um aporte 
didático, ou seja, com o intuitivo de garantir a correspondência entre o latim e as 
línguas atuais. Além disso, tais obras lexicográficas visavam uniformizar o idioma, 
a fim de que os detentores do poder estabelecessem uma forma padrão a ser 
imposta aos subordinados (Rangel; Bagno, 2006).

Como sabemos, a obra dicionarística reúne muitos verbetes e várias 
informações importantes sobre eles, tais como: a classe gramatical das palavras; a 
regência; a divisão silábica; as orientações sobre a pronúncia; os sinônimos; os 
exemplos de uso; as marcas de uso; o equivalente; etc. Além disso, os dicionários 
incorporam tanto os aspectos linguísticos como os extralinguísticos de uma língua, 
como, por exemplo, história, costumes e cultura de um povo (Moreira, 2018).

 De acordo com Krieger (2004/2005, p. 102), apesar do reconhecimento 
unânime das suas funções didáticas, esse tipo de obra é ainda um objeto bastante 
desconhecido e, por conseguinte, pouco explorado no contexto escolar por 
diferentes e diversas razões e crenças ligadas ao seu emprego (Moreira, 2022).

Contudo, consideramos o uso do dicionário extremamente importante no 
processo da aquisição da aprendizagem, do maternal à universidade, pois ele 
concede ao consulente descobertas e esclarecimentos tanto linguísticos quanto 
culturais. E, por essa razão, o professor deve conduzir o aluno nessa jornada, 
proporcionando­lhe atividades adequadas para trabalhar o uso do léxico com a 
utilização do repertório lexicográfico (cfr. Rodríguez Barcia, 2016). 

2.2 O uso de dicionários por aprendizes brasileiros de língua espanhola

A partir de uma entrevista realizada com duas professoras de espanhol do 
Curso de Turismo (Moreira, 2018, p. 186), com intuito de saber como elas 
empregam e o que pensam e sabem sobre o dicionário, pudemos verificar que o 
seu uso em sala de aula não é frequente como deveria, não somente pelo motivo de 
“não ter acesso” ao material, pois atualmente contamos com dicionários no 
formato online e de forma gratuito. A esse respeito, Heid (2013, p. 27, tradução 
nossa) afirma que:
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2 Para mais informações: Fontanillo (1993), Calero (1992), Alvar Ezquerra (1993, 2003), 
Hernández (2000), Maldonado (2003) ou Nomdedeu (2006).

Com as tecnologias para apresentação de informações que têm sido 
desenvolvidas fora do âmbito da lexicografia [...], a gama de 
possibilidades da lexicografia para apresentar conteúdos de dicionários 
on­line tornou­se muito mais ampla do que a usada em mídia offline.

Entretanto, muitos consulentes não possuem as habilidades necessárias 
para compreender a forma básica de se manejar o dicionário e, por isso, acabam 
perdendo o interesse em utilizá­lo. De acordo com a resposta das professoras na 
entrevista sobre o uso e a elaboração de um dicionário:

Professora A: Eu acho que seria muito importante porque além de 
chamar a atenção do aluno toda vez que o aluno pega o dicionário, ele 
sabe que várias palavras, mas se ele não tiver nada lá que chame a 
atenção dele, vai se tornar um livro que ele não vai usar. Ele põe lá de 
lado e só usa realmente quando ele tiver a necessidade. Pelo fato do 
espanhol se parecer com o português, muita gente só usa o dicionário 
quando realmente precisa. Isso é o fato. 

Professora B: Claro que sim, pois nós estudamos uma língua 
estrangeira e nem tudo sabemos e conhecemos. Por isso, o uso do 
dicionário é indispensável nas salas de ELE [Espanhol como Língua 
Estrangeira]. Mas creio que na realidade que melhor seria se nós 
tivéssemos um dicionário que voltasse as diferenças regionais, ou a 
relação com os países hispanofalantes. Ou, ainda, que tivessem voltados 
às diversas áreas do conhecimento, como é o caso do turismo, por 
exemplo (Moreira, 2018, p. 133).

Nos dias atuais, num contexto de ensino/aprendizagem de línguas 
estrangeiras planejado e desenvolvido de acordo com as orientações traçadas 
pelo Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas: Aprendizagem, 
Ensino, Avaliação (QECR), o dicionário é considerado um excelente manual de 
consulta, fundamental na aprendizagem do léxico. No entanto, em muitos casos, 
ele ainda não é levado em consideração tanto quanto deveria ser, apesar das 
inúmeras recomendações de lexicógrafos e pesquisadores sobre o seu efeito 
positivo na aprendizagem do aluno.

O dicionário é considerado um instrumento didático fundamental para que 
o aluno possa aprimorar a aprendizagem do idioma de forma mais completa e 
ampla, principalmente no que diz respeito ao ensino do léxico, e não apenas com o 
uso de manuais didáticos e de gramática (Ezquerra, 1993, p. 165). Dessa forma, o 
dicionário pode ser usado como um livro de referência para contribuir no 
aprendizado do alunado (Martín, 1999, p. 13). 

Nesse sentido, deve­se ensinar a utilizar o dicionário na aula de ELE, 
porque, além de estimular a aprendizagem e transformar a aula em um ambiente 
mais motivador, o referido livro também promove a autonomia do consulente em 
relação aos conhecimentos linguísticos e extralinguísticos com seu uso adequado. 
Por essa razão, é importante e indispensável que o docente tenha o conhecimento 
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das ofertas editoriais e explique ao seu aluno qual dicionário melhor se aplica aos 
seus estudos, já que há diferentes dicionários para diferentes objetivos de uso, 
pois, como afirma Arnal (2009 apud Monteiro, 2024, p. 129) “um dicionário deve 
cumprir diferentes funções e está dirigido a diferentes tipos de usuários”.

2.3 O verbete lexicográfico

Segundo Landau (2001, p. 99), a microestrutura corresponde à “organização 
da informação dentro de cada verbete do dicionário”. Esse paradigma lexicográfico 
deve oferecer informações sobre as propriedades formais e semânticas da palavra­
entrada (também chamada de lema), constituindo o “comentário de forma” e o 
“comentário semântico”, respectivamente (Hausmann; Wiegand, 1989). 

Welker (2004, p.108) classifica a microestrutura em abstrata e concreta. 
Para o referido autor, “a abstrata é aquela microestrutura que é elaborada antes de 
confeccionar o dicionário, para logo em seguida ser preenchida com os dados 
concretos”. De acordo com Pontes (2009, p. 96),

a microestrutura abstrata é um programa constante de informações que 
se dispõe, horizontalmente, de forma padronizada, isto é, igual, constante 
para cada tipo de lema, tendo em vista a classe gramatical a que pertence, 
o tipo de categoria verbal (se trata de verbo transitivo, por exemplo). 
Assim, o verbete de um verbo transitivo não precisa seguir o padrão do 
verbete de um substantivo, mas dentro de cada categoria, de cada classe 
deve haver rigorosamente padronização.

Já a microestrutura concreta seria a realização da microestrutura abstrata. 
Em outras palavras, é aquela que se vê em determinado verbete e constitui­se como 
a forma concreta em que as informações sobre o lema são dadas (Welker, 2004). 
Todavia, Hartmann James (1998, s.v. microestructure) defende categoricamente 
que os consulentes “podem não ter habilidade de consulta suficiente para 
compreender a complexidade da microestrutura e podem precisar da orientação e 
instrução explícitas para encontrar e extrair os detalhes requeridos”. 

Embora a microestrutura abstrata de um verbete possa ser bem organizada 
e seguir um formato padrão, a microestrutura concreta pode variar conforme o 
autor ou editor que elaborou o verbete. Algumas possíveis características da 
microestrutura concreta incluem: uso de legendas para separar diferentes seções 
do verbete; inclusão de imagens, tabelas ou gráficos para ilustrar pontos 
importantes; uso de negrito, itálico ou outras formas de enfatizar palavras ou 
frases importantes; uso de linguagem clara e simples para facilitar a compreensão; 
inclusão de exemplos ou casos para ilustrar conceitos abstratos; e uso de links para 
outros recursos relacionados ao lema para leitura de informações adicionais.

Como mencionado por Hartmann James (1998), os usuários podem precisar de 
orientação explícita para compreender a complexidade da microestrutura lexicográfica. 
Por isso, é importante que os autores e editores dos verbetes lexicográficos forneçam 
instruções claras e precisas sobre como os usuários devem ler e interpretar o verbete para 
garantir que os leitores/consulentes possam extrair as informações de maneira eficaz.
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2 Es un diccionario que fue elaborado para fines de enseñanza de ELE para estudiantes brasileños 
como su propio título. Asimismo, cabe señalar que es del tipo bilingualizado o semibilingüe, ya que, 
al final de toda la información sobre la entrada descrita en lengua española, encontramos el 
equivalente del lema marcado en lengua portuguesa (Moreira, 2018, p. 2251).

2.4 O dicionário Señas

Señas é o primeiro dicionário concebido especialmente para os estudantes 
brasileiros de língua espanhola (Señas, 2017). Cabe aqui mencionar que o 
dicionário Señas está organizado da seguinte maneira: entrada do verbete, 
transcrição fonética, classe de palavras, regência e tipos complementos, para que 
se possa ter um melhor entendimento dos vocábulos. Nesse sentido, notamos que 
tal ferramenta proporciona o equivalente em português para cada verbete, além de 
serem aliadas as vantagens dos dicionários bilíngues às vantagens dos dicionários 
monolíngues. Para Moreira (2018, p. 2251):

É um dicionário que foi desenvolvido com a finalidade de ensinar ELE 
para estudantes brasileiros como título próprio. Da mesma forma, deve­
se notar que é do tipo bilíngue ou semi­bilíngue, pois, ao final de todas as 
informações sobre a entrada descrita em espanhol, encontramos o 
equivalente ao lema marcado em português.2 

O Dicionário Señas, elaborado especialmente para o ensino da língua 
espanhola para estudantes brasileiros, conforme expresso na sua capa, tem 
como objetivo principal fornecer informações precisas e úteis aos seus 
usuários. Em cada entrada de palavra e em cada acepção, o dicionário fornece 
informações completas sobre ortografia, fonética, gramática, semântica e 
pragmática de cada uma palavra­entrada.

Além disso, as definições são escritas em espanhol de nível médio, o que 
facilita a compreensão sem sacrificar a precisão ou a clareza das informações 
expressas no corpo da microestrutura. O dicionário Señas procura ser uma 
ferramenta útil para estudantes, professores e outros falantes e estudantes de 
espanhol que desejam aprimorar a sua compreensão e uso da língua (Señas, 2017).

2.5 Os falsos amigos no ensino de ELE

Os falsos amigos são palavras ou unidades linguísticas que têm escrita 
e pronúncia semelhantes em dois idiomas distintos, mas que têm significados 
diferentes. Por isso, durante a aprendizagem, essas palavras podem causar 
confusão/dúvidas e incitar o estudante ao erro de interpretação e/ou 
comunicação como, por exemplo, borracha, para o português “borracha” é um 
utensílio escolar, (que se usa para apagar), já para o espanhol, significa 
estado de embriagues (bêbado).

Devido a essa semelhança entre grafias e pronúncias das palavras, é comum 
que os falantes/estudantes fiquem confusos, mesmo diante de termos que 
possuem significados completamente distintos. Ceolin (2003, p. 40) ressalta essa 
dificuldade enfrentada pelos usuários da língua:
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3 “los aprendientes (falsos principiantes) constatan con satisfacción en los primeros estadios un 
rápido progreso en el dominio de la LE, bien como una capacidad para comunicarse ­de forma 
básica, pero exitosa­ utilizando la interlengua”. 
4  “Se tropiezan con el peligro frustrante del estancamiento, al fosilizarse las transferencias 
negativas o interferencias de la L1 en la L2”.

O problema da existência de falsos amigos é que estes podem, numa 
tradução descontraída ou menos cuidadosa, comprometer o 
conteúdo semântico de um determinado enunciado e em 
consequência o ato comunicativo.

Cao Míguez e Vázquez Diéguez (2020, p.122) afirmam que, durante o 
processo de aprendizagem do espanhol como língua estrangeira por falantes de 
português (ou vice­versa),

os aprendizes (falsos iniciantes) constatam com satisfação nas primeiras 
fases um rápido progresso no domínio da LE, bem como uma capacidade 
de comunicar­se de forma básica, mas com êxito, usando a interlíngua3.

 Porém, segundo os autores mencionados, à medida que atingem os níveis 
intermediário e avançado, esses mesmos aprendizes “[c]orrem o frustrante perigo 
da estagnação, quando transferências negativas ou interferências de L1 se 
fossilizam em L2” (Cao Míguez; Vázquez Diéguez, 2020, p. 122).4

Diante desse cenário, a necessidade de discutir as particularidades do 
ensino da língua espanhola para brasileiros tem se tornado cada vez mais evidente, 
sobretudo pelas razões desenvolvidas por Simões et al. (2004, p. 20 apud Diniz, 
Stradiotti, Scaramucci, 2009, p. 274): 

(1) O alto grau de compreensão da L2 mesmo no início do aprendizado; 
(2) a fossilização prematura de uma interlíngua por causa de seu alto 
poder comunicativo; (3) o processo de aprendizado muito mais rápido 
quando comparado ao daqueles falantes de outras línguas; (4) a 
necessidade de desenvolver a consciência metalinguística dos estudantes 
em relação às diferenças entre a sua L1 e a L2.

Portanto, diante do exposto, é necessário levar em consideração a 
diferença dos termos entre as duas línguas, as variações de sentido e o uso 
adequado dos falsos amigos para fornecer, nos dicionários, informações 
precisas e relevantes aos usuários. É importante também considerar o público­
alvo do dicionário e as suas necessidades específicas para organizar as 
informações de forma clara e acessível. 

2.6 A definição e os exemplo de uso no dicionário

As definições lexicográficas têm o propósito de apresentar o significado da 
palavra­entrada incorporada na macroestrutura de uma obra lexicográfica como, 
por exemplo, no dicionário. Mas cabe aqui lembrar o que Porto Dapena (2014) diz: 



Rev. Hum. & Educ., Imperatriz (MA), v. 7, e­062405, jan./dez. 2025.

8

“cabe definir a definição lexicográfica não somente pelo seu conteúdo, ou seja, 
desde um ponto interno, mas também externo”5.

Já os exemplos de uso presentes em um verbete lexicográfico são trechos de 
textos autênticos que podem ser adaptados ou inventados. Eles complementam a 
definição da palavra­entrada, servindo como modelos concretos para o usuário do 
dicionário. Enquanto a definição é geral e abstrata, os exemplos são específicos e 
servem como guias para a construção de enunciados adequados (Pontes, 2012, p.94).

 Portanto, segundo Hernández Hernández (1994, p.112), o exemplo de uso 
não deve ser visto como menos importante que a definição, mas sim como parte 
integrante do verbete lexicográfico, podendo, inclusive, ser utilizado como ponto 
de partida para o enunciado definicional. 

Dessa forma, os exemplos de uso são considerados materiais adicionais que 
complementam a informação lexicográfica marcada no enunciado definicional e 
auxiliam o usuário na compreensão e no uso adequado da palavra­entrada 
(Hernández Hernández, 2015).

3. Metodologia 

Foi realizada, neste trabalho, uma pesquisa bibliográfica que inclui a 
consulta e a leitura de artigos científicos, revistas e sites que abordam temas como 
léxico, falsos amigos e ensino, uso do dicionário e língua espanhola. Os quatro 
verbetes utilizados nesta pesquisa foram extraídos do dicionário Señas (2017), em 
formato impresso, dos quais foram utilizadas as informações presentes nas 
definições e nos exemplos de uso para a realização da análise dos dados. 

A pesquisa em questão é qualitativa e descritiva, pois tem o objetivo de 
descrever e interpretar a realidade como ela se apresenta, sem nenhum tipo de 
interferência (Apolinário, 2012). Para alcançar esse objetivo, foram consultados os 
verbetes no dicionário Señas, como dito antes, a fim de se compreender como essa 
ferramenta interpreta a realidade daquela língua, considerando os paradigmas da 
definição e do exemplo de uso.

Os falsos amigos foram os lemas selecionados para a pesquisa. porque, 
quando se está aprendendo uma língua estrangeira, neste caso o espanhol, e por 
ela ser “parecida” com a língua portuguesa, tais termos nos trazem certas 
“dificuldades”, pois, por parecerem com a nossa língua materna, o português, 
automaticamente associamos aos significados que já conhecemos, sendo que elas 
são casos de falsos amigos. Assim, os termos escolhidos para análise foram: 
apellido, sobrenombre, rato, exquisito.

4. Análise dos dados

Para iniciar a análise dos verbetes selecionados para este estudo, temos, a 
seguir, o verbete do termo apellido, a saber:

5  “cabe definir la definición lexicográfica no solo por su contenido, es decir, desde un punto 
interno, sino también externo”.
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Figura 1: verbete de apelido

Fonte: Señas (2017, p. 94)

Na Figura 1, temos o verbete referente ao termo apellido. A partir da 
nossa análise das informações retiradas do dicionário Señas, observamos que, 
após a palavra­entrada, encontramos a pronúncia; em seguida, o seu gênero 
gramatical, além das definições e dos exemplos de uso; e, por último, o 
equivalente em língua portuguesa. Aqui, as informações marcadas em sua 
definição não são apresentadas de forma clara, visto que a palavra é um falso 
amigo, podendo, com isso, oferecer dificuldades para o estudante brasileiro, já 
que estamos diante de uma palavra bastante parecida tanto na escrita quanto na 
pronúncia com a língua portuguesa. Somente com a leitura do equivalente é que 
o leitor brasileiro entenderá do que efetivamente se trata, o que poderia ser de 
fácil compreensão na definição e/ou no exemplo de uso. 

A seguir, temos o verbete de sobrenombre:

Figura 2: verbete de sobrenombre

Fonte: Señas (2017, p. 1176)

Na Figura 2, temos o verbete do termo sobrenombre. Podemos observar 
que a definição lexicográfica também não é apresentada de forma muito clara, 
deixando, por conseguinte, o consulente com uma certa dúvida sobre o seu 
significado. O termo apelido, para os brasileiros, refere­se a um nome 
carinhoso, de cunho informal, pelo qual chamamos a uma pessoa, sobretudo as 
pessoas com que temos uma relação de mais proximidade/amizade (p. ex., Fafá 
para referir­se a Fátima; Corrinha para Socorro). Também nesse verbete 
podemos destacar que a definição e o exemplo de uso não são de fácil 
compreensão para um estudante brasileiro de espanhol, pois não determinam 
com precisão o significado a que se refere o termo lematizado, no sentido de os 
dicionários para aprendizes, conhecidos como learner’s dictionaries, 
objetivarem “auxiliar o estudante de línguas estrangeiras não especificamente 
na aprendizagem de vocabulário e sim nas suas diversas atividades, 
especialmente na produção de textos” (Welker, 2004, p. 216)

Vejamos, agora, os verbetes de rato e exquisito, a seguir:
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6 Adquieran la destreza para interpretar un mensaje correctamente (diccionario pasivo, 
descodificador) o para producir nuevos textos (diccionario activo, cifrador o codificador).

Figura 3: verbete de rato

Fonte: Señas (2017, p. 1075)

Figura 4: verbete de exquisito

Fonte: Señas (2017, p. 556)

Nas Figuras 3 e 4, vemos os verbetes referentes aos termos rato e exquisito 
e podemos perceber a mesma problemática descrita nos verbetes anteriores, uma 
vez que se trata de um falso amigo e, a nosso ver, esses termos precisam de uma 
atenção maior no momento de elaborar a definição lexicográfica e de escolher os 
exemplos de uso que exemplificam claramente as palavras em um contexto real de 
uso da língua, principalmente por se tratar de um dicionário pedagógico voltado 
ao público de estudantes brasileiros, ou seja, que tem o intuito de contemplar 
informações claras para que o consulente não tenha dificuldades de compreensão 
e uso das palavras, pois esses dicionários devem cumprir com a função de explicar 
as palavras nos dicionários e contribuir para que os consulentes “adquiram a 
habilidade de interpretar uma mensagem concreta (dicionário passivo, 
decodificação) ou para produzir novos textos  (dicionário ativo, cifrador ou 
codificador)6” (Campos Souto; Pérez Pascual, 2003, p. 74)

O fato de o espanhol ser parecido com o português faz com que muitos 
estudantes iniciantes da língua espanhola acreditem que tais palavras se 
diferenciam apenas na escrita e na fala, levando com que o consulente, muitas 
vezes, não tenha a curiosidade em buscar mais informações sobre a palavra e, 
caso ele procure essas informações no dicionário, tampouco saberá que tal 
palavra se refere a um heterosemântico (falso amigo), pois não há, no verbete, na 
definição ou no exemplo de uso, um elemento específico marcando essa 
informação, ou em outro paradigma.

No entanto, a presença de falsos amigos não pode ser ignorada durante a 
aprendizagem da língua espanhola. De acordo com Alonso (2006, p. 15­16), 
muitos estudantes têm, pelo menos, três reações ao encontrar uma fala ou um 
texto que envolve os falsos amigos, a saber:
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A) o aluno não percebe o verdadeiro significado do léxico, ajudado pelo 
próprio contexto em que aparece. Exemplo: La oficina está cerrada, pues 
hoy es festivo/O escritório (oficina) está fechado porque hoje é feriado;
B) o aluno percebe que não entendeu o significado do falso cognato, já 
que, no discurso em espanhol, as palavras­chave se lhe apresentam 
familiares em português, mas não assumem muito sentido no contexto 
em que se encontram insertas; contudo, por meio da inferência, 
conseguem reconhecer certa coerência. Exemplo: La oficina consular 
está cerrada, por eso, no puedo obtener el documento que necesito / O 
departamento (a oficina) consular está fechado, por isso, não posso obter 
o documento de que preciso;
C) o aluno se dá conta de que não se apropriou do conteúdo semântico de 
determinado falso cognato, pois, no discurso, há palavras­chave que lhe 
são familiares, mas que, nesse contexto, não lhe fazem sentido; além 
disso, outras palavras­chaves lhe são desconhecidas. Dessa maneira, nem 
por meio da inferência consegue reconhecer coerência no que lê. 
Exemplo: La oficina está cerrada pues tenemos un puente/O escritório 
(oficina) está fechado, pois temos um feriado (ponte).

Por isso, diante do exposto, para que fique claro, é necessário adicionar no 
dicionário a acepção de falso amigo para que assim o consulente fique atento à 
existência dessa diferença entre palavras semelhantes nas línguas portuguesa e 
espanhola. Em outras palavras, a partir da nossa leitura e análise, sugerimos que 
os dicionários desenhados para os estudantes informem a categoria de falso amigo 
aos lemas desta natureza, contribuindo o melhor uso dessas palavras.

5. Considerações finais

As pessoas, de um modo geral, geralmente veem os dicionários de 
duas maneiras, a saber: i) como fontes confiáveis para consulta; ou ii) como 
guias para entender a língua através do significado das palavras presentes 
em sua microestrutura. Em muitos casos, os dicionários são simplesmente 
considerados como ferramentas auxiliares úteis para esclarecer dúvidas 
sobre determinadas palavras.

Os verbetes utilizados para esta pesquisa foram retirados do dicionário 
Señas (2017). Eles apresentam definições e exemplos de uso bem definidos para as 
entradas específicas nos lemas em questão. Entretanto, não deixam muito claro 
que aquela palavra é exemplo de falso amigo e acreditamos que devido à 
semelhança ortográfica e fonética com o português, o espanhol possui muitas 
palavras que podem confundir o leitor brasileiro que tende a se basear no 
significado aparente do termo, levando­o a uma interpretação equivocada e, por 
isso, o dicionário deveria marcar essa informação em alguma parte do verbete.

Os estudos na área da lexicografia revelam que os dicionários têm uma 
vasta gama de possibilidades e potencialidades. Além disso, eles são verdadeiros 
instrumentos didáticos que poderiam ser mais explorados e aproveitados pelos 
usuários, levando em consideração algumas mudanças para melhorias.

As pesquisas no campo da lexicografia revelam que os dicionários são pouco 
ou subutilizados pelos professores e estudantes. Especificamente na área de 



Rev. Hum. & Educ., Imperatriz (MA), v. 7, e­062405, jan./dez. 2025.

12

Letras, tanto os dicionários quanto a lexicografia não são amplamente 
explorados, infelizmente. Por isso, é essencial promover o estudo e o 
conhecimento sobre a utilização desses materiais, incentivando um maior 
aproveitamento na área, especialmente para os professores de línguas. Dessa 
forma, eles poderão adotar uma abordagem ativa ao usar os dicionários em sala 
de aula, explorando todas as suas possibilidades e potencialidades e, com isso, 
tornando­os materiais didáticos complementares e valiosos para o ensino e a 
aprendizagem de línguas (De Grandi, 2014; Moreira, 2021). 

Conforme visto neste trabalho, é crucial compreender o significado dos 
falsos cognatos, visto que essas palavras apresentam semelhanças com os termos 
nas línguas materna e estrangeira, português e espanhol, mas os seus significados 
diferem totalmente entre os pares linguísticos. A partir desse ponto, a dinâmica de 
ensino e aprendizado da língua estrangeira, qualquer que seja ela, torna­se mais 
eficaz e de fácil compreensão.

Dessa forma, é necessário ter um esclarecimento mais amplo não apenas 
acerca do significado dos termos, mas também sobre como eles podem ser 
aplicados e usados na língua estrangeira, tornando, assim, possível aclarar 
também os exemplos de uso.
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